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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu V volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 17
doi

TIPOS DE RECIPIENTES NA PROPAGAÇÃO POR 
ESTAQUIA DE TRÊS ESPÉCIES MEDICINAIS

Ademir Goelzer
Universidade Federal da Grande Dourados - 
UFGD, Faculdade de Ciências Biológicas e 

Ambientais - FCBA
Dourados – Mato Grosso do Sul 

Orivaldo Benedito da Silva
Universidade Federal da Grande Dourados - 
UFGD, Faculdade de Ciências Biológicas e 

Ambientais - FCBA
Dourados – Mato Grosso do Sul 

Elissandra Pacito Torales 
Universidade Federal da Grande Dourados - 
UFGD, Faculdade de Ciências Biológicas e 

Ambientais - FCBA
Dourados – Mato Grosso do Sul 

Cleberton Correia Santos
Universidade Federal da Grande Dourados - 

UFGD, Faculdade de Ciências Agrárias - FCA
Dourados – Mato Grosso do Sul 

Maria do Carmo Vieira
Universidade Federal da Grande Dourados - 

UFGD, Faculdade de Ciências Agrárias - FCA
Dourados – Mato Grosso do Sul 

RESUMO: Nas últimas décadas o consumo de 
fitoterápicos aumentou, sendo sua utilização 
incentivada pela própria Organização Mundial 
da Saúde. Devido a isso, os estudos com 
plantas medicinais tem se intensificado, 
principalmente no que refere-se à propagação. 

Assim, é importante agregar técnicas de fácil 
acesso e padronização genética, tal como a 
estaquia. Entretanto, devem se considerar 
fatores que influenciam nesse processo, como 
a escolha do recipiente. Objetivou-se avaliar 
a propagação de estacas herbáceas apicais 
de três espécies medicinais em diferentes 
recipientes. Foram avaliados três espécies: 
burrito (Aloysia Polystachya), cidró (Aloysia 
citriodora) e melissa (Melissa officinalis) 
cultivadas em copos descartáveis (300 mL) e 
sacos plásticos (300 mL), sob sombrite 50%. 
O arranjo experimental foi em esquema fatorial 
3x2 (Espécies e Recipientes), no delineamento 
de blocos casualizados, com quatro repetições 
e 10 recipientes, contendo uma estaca em 
cada. O substrato utilizado foi composto de 
solo (Lvd) + Tropstrato® (1/1, v/v). As maiores 
sobrevivência foram observadas para a melissa 
(58,75%) e copos descartáveis (43,33%), de 
maneira isolada. A melissa emitiu mais brotações 
(8,5) que as demais espécies, independente 
do recipiente. Quanto ao comprimento dos 
brotos, constataram-se que as estacas de cidró 
apresentaram maiores brotações (1,15 cm) 
quando cultivadas em saco plástico, enquanto 
a melissa obteve maiores brotações (0,83 
cm) em copo plástico. Estacas propagadas 
em copos descartáveis apresentam maiores 
índices de sobrevivência. A melissa apresentou 
maior sobrevivência e número de brotações 
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que burrito e cidró. Os maiores comprimento das brotações do cidró foram em saco 
plástico e melissa em copo descartável.
PALAVRAS-CHAVE: Aloysia polystachya; Aloysia citriodora; estaquia; Melissa 
officinalis; plantas medicinais. 

ABSTRACT: In the last decades the consumption of phytotherapics has increased, 
being its use encouraged by the World Health Organization. Due to this, the studies with 
medicinal plants have intensified, mainly in what refers to the propagation. Thus, it is 
important to aggregate easily accessible techniques and genetic standardization, such 
as cutting. However, factors that influence this process, such as the choice of container, 
should be considered. The aim of this study was to evaluate the propagation of apical 
herbaceous cuttings. Three species were evaluated: burrito (Aloysia Polystachya), cidró 
(Aloysia citriodora) and melissa (Melissa officinalis) cultivated in disposable cups (300 
mL) and plastic bags (300 mL) under 50% sombrite. The experimental arrangement 
was in 3x2 (Species and Containers) factorial scheme, in randomized complete block 
design, with four replicates and 10 containers, each containing one stake. The substrate 
used was composed of soil (Lvd) + Tropstrato® (1/1, v/v). The highest survival rates 
were observed for melissa (58.75%) and disposable cups (43.33%), in isolation. The 
melissa issued more shoots (8.5) than the other species, regardless of the recipient. 
As for shoot length, citrus cuttings showed larger sprouts (1.15 cm) when grown in a 
plastic bag, while melissa obtained larger sprouts (0.83 cm) in plastic cups. Stakes 
propagated in disposable cups have higher survival rates. The melissa presented 
greater survival and number of shoots that burrito and cidró. The largest lengths of the 
citrus shoots were in plastic bag and melissa in disposable cup.
KEYWORDS: Aloysia polystachya; Aloysia citriodora; cutting; medicinal plants; Melissa 
officinalis.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas o consumo de fitoterápicos aumentou em todo o mundo, 
sendo inclusive a sua utilização incentivada pela própria Organização Mundial da 
Saúde (ROGRIGUES, 2004). Devido a isso, os estudos com plantas medicinais tem 
se intensificado, como a maioria das espécies é nativa, o seu cultivo ainda é recíproco, 
necessitando assim, agregar mais técnicas para sua propagação. Uma das técnicas 
mais utilizadas para a propagação de espécies nativas é a estaquia (HOEFLICH et al., 
2002).  

A estaquia é um método de propagação vegetativa, que visa propiciar a obtenção 
de plantas idênticas à planta matriz (clones), reduzindo a juvenilidade e aumentando 
a uniformidade e vigor na produção (TOSTA et al., 2012). Ela é rápida e fácil de 
execução, além de um grande volume de mudas. Dentre as espécies medicinais que 
são propagadas por estaquia, temos o burrito, cidró e melissa.

	 O burrito (Aloysia Polystachya (Griseb.), Moldenke), da família Verbenaceae, 
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possui potencial ansiolítico (HELLIÓN-IBARROLA et al., 2006). O cidró (Aloysia citriodora 
Palau), também pertencente à família Verbenaceae, é indicado como calmante contra 
o nervosismo e os distúrbios gastrointestinais relacionados ao estresse (FREDDO et 
al., 2016). A Melissa (Melissa officinalis L.), da família Lamiaceae, é recomendada 
para ansiedade, depressão, insônia, enxaqueca e outros distúrbios (COLUSSI et al., 
2011). 

Para a produção de mudas de qualidade, devem-se considerar diversos 
fatores nesse processo, como a escolha do tipo de recipiente utilizado. O recipiente 
exerce influência no desenvolvimento de mudas, devendo proteger as raízes de 
danos mecânicos e desidratação, e favorecer a formação dos sistemas radiculares 
(CARNEIRO, 1995). Além de acondicionar um volume adequado de substrato para 
permitir uma boa aeração e drenagem (TOFANELLI et al., 2003). Desta forma, 
o trabalho teve como objetivo, avaliar o efeito do tipo de recipiente para o melhor 
desenvolvimento das estacas herbáceas apicais das espécies medicinais, burrito, 
cidró e melissa.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Horto de Plantas Medicinais (22°11’43.7”S e 
54°56’08.5”W, 452 m) sob ambiente protegido, com características modulares, pré-
fabricada e com cobertura lateral e superior com polietileno, com proteção adicional de 
sombrite 50%, da Faculdade de Ciências Agrárias (UFGD), da Universidade Federal 
da Grande Dourados (UFGD), Dourados – MS, entre setembro a novembro de 2016. O 
clima é classificado com Aw (clima tropical com estação de seca de inverno), segundo a 
classificação de Köppen-Greger (PEEL; McMAHON, 2007). As temperaturas máximas 
e mínimas no ambiente externo, durante o período de desenvolvimento das plantas 
foram de 30,30 a 16,46 °C, respectivamente (EMBRAPA, 2016).

O experimento constituiu de estacas herbáceas apicais, com a presença de 4 
pares gemas, sendo que 2 pares foram submersos no substrato, foram utilizados 
três tipos de espécies, o burrito (Aloysia Polystachya (Griseb.), Moldenke), o cidró 
(Aloysia citriodora Palau) e a melissa (Melissa officinalis L.) que foram coletadas no 
horto da Escola Agrotécnica José Pereira Lins (22º10’33,06’’S e 54º41’24,32’’W, 347 
m) e dois tipos de recipiente (copos descartáveis e sacos plásticos). Constituindo 
assim, em um esquema fatorial 3 x 2 (Espécies x Recipientes), no delineamento de 
blocos casualizados, com quatro repetições. A unidade experimental foi constituída 10 
recipientes com uma estaca dentro de cada recipiente. As estacas foram colocadas 
nos recipientes, copos descartáveis de 300 mL e sacos de plásticos de 13x25 cm, 
e preenchidas com substrato composto por 50% Solo + 50% Tropstrato® (1/1, v/v), 
com os seguintes atributos químicos (SILVA, 2009): pH CaCl2 = 5,94; P = 42,65 mg 
dm3; K = 1,99 cmolc dm3; Ca = 13,28 cmolc dm3: Mg = 19,00 cmolc dm3; H + Al = 2,37 
cmolc dm3; V (%) = 98,88. O solo utilizado é classificado como Latossolo Vermelho 



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais 5 Capítulo 17 160

distroférrico, de textura muito argilosa (SANTOS et al., 2013).
Após 65 dias do estaqueamento foi avaliada a sobrevivência das estacas e 

posteriormente foram colhidas três plantas e medidas o comprimento da estaca e do 
sistema radicular, o número médio de folhas e brotações, área foliar e radicular, massa 
fresca e seca da parte aérea e raiz.

Os dados foram submetidos à análise de variância, e quando significativos 
pelo teste F, as médias foram comparadas pelo teste de tukey, para espécies e t de 
Student, para recipientes, a 5% de probabilidade. Os dados em porcentagem foram 
transformados em raiz quadrada (x+0,5).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As estacas propagadas nos copos descartáveis apresentaram maiores índices 
de sobrevivência, em comparação aos sacos plásticos. Para as demais características 
(número médio de folhas e brotações, e área radicular) o tipo de recipiente não 
influenciou (Tabela 1). O tipo de recipiente não influenciou na área radicular, que é um 
fator de grande importância na estaquia, uma vez que, quanto maior a área radicular, 
melhor será o pegamento e o posterior desenvolvimento da muda.

Porcentagem de 
Sobrevivência (%)

N° Médio de 
Folhas

(unidade)

N° Médio de 
Brotações

(unidade)

Área 
Radicular

(cm2/planta)
Copo descartável

Saco plástico

43,33 a

19,16 b

12,91 a

13,26 a

4,51 a

6,31 a

9,42 a

7,35 a
Tipos de Espécies
Burrito

Cidró

Melissa

     17,50 b

     17,50 b

    58,75 a

5,00 b

19,93 a

14,33 a

5,43 b

2,26 c

8,54 a

1,41 c

8,17 b

15,59 a
CV(%)    42,96 45,29 43,40 65,70

Tabela 1. Porcentagem de sobrevivência, número médio de folhas e brotações e área radicular 
de Burrito, Cidró e Melissa em função dos tipos de recipientes, após 65 dias do estaqueamento. 

Dourados-MS, 2016.
*Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si, para recipientes pelo teste t (Student) e para 

tipos de espécies pelo teste de tukey, todos a 5% de probabilidade.

As espécies de plantas influenciaram significativamente no índice de sobrevivência, 
número médio de folhas e brotações, e área radicular. A melissa foi a que apresentou 
os maiores índices de sobrevivência (58,75%), maior número de folhas (14,33) e 
brotações (8,54), e também, maior área radicular (15,59). O cidró apresentou número 
de folhas significativamente igual à melissa, 19,93 e 14,33, respectivamente, e menor 
número médio de brotações. O burrito apresentou menor número médio de folhas e 
área radicular (Tabela 1).
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Os resultados baixos de sobrevivência de estaquias apicais também foram 
encontrados no trabalho de Dias et al. (2015), onde avaliaram a propagação do pariçá 
com o efeito do AIB em estacas apicais e intermediárias, nas estacas apicais o índice 
de sobrevivência foi de apenas 49%, valor inclusive, menor do que a encontrada para 
a melissa. As estacas apicais são mais sensíveis às condições de altas temperaturas e 
umidade dentro da casa de vegetação, o que resultou em estacas, que apresentaram 
índices de sobrevivência baixos. Este resultado pode ser atribuído ao estresse térmico 
e possível desidratação proporcionado pelas condições a que foram submetidas 
às estacas, mesmo com a utilização de cobertura com sombrite a 50% (BETANIN; 
NIENOW, 2010).

A viabilidade da estaquia como forma de propagação depende da capacidade 
de formação de raízes de cada espécie, bem como da qualidade do sistema radicular 
formado (NACATA et al., 2014). 

O tipo de recipiente utilizado não influencia na massa seca e fresca da parte 
aérea e raiz das espécies estudadas (Tabela 2). Os tipos de espécies influenciaram 
significativamente nas massas frescas e secas da parte aérea e raízes. A melissa 
apresentou maiores MF e MS da parte aérea, (4,31 e 1,14 g planta-1, respectivamente) 
e maiores MF e MS de raízes (1,49 e 0,46 g planta-1, respectivamente). O cidró 
apresentou valores intermediários para MF da parte aérea e MS de raízes; a MS da 
parte aérea foi estatisticamente igual à melissa. O burrito obteve os menores índices 
nas massas avaliadas (Tabela 2).

Parte Aérea (g planta-1) Raiz (g planta-1)

Recipientes MF MS MF MS

Copo descartável
Saco plástico

1,77 a
2,92 a

0,53 a
0,87 a

0,73 a
0,50 a

0,20 a
0,26 a

Tipos de Espécies
Burrito 0,31 b 0,14 b 0,02 b 0,01 b
Cidró 2,14 ab 0,81 a 0,34 b 0,22 ab
Melissa 4,31 a 1,14 a 1,49 a 0,46 a
CV (%) 70,70 64,18 81,29 83,77

Tabela 2. Massa fresca (MF) e massa seca (MS) da parte aérea e raiz de Burrito, Cidró e 
Melissa em função dos tipos de recipientes, após 65 dias do estaqueamento. Dourados-MS, 

2016.
*Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si, para recipientes pelo teste t (student) e para 
tipos de espécies pelo teste de tukey, todos a 5% de probabilidade. NS não diferem estatisticamente pelo teste F 

a 5% de probabilidade.

De modo geral, as raízes e parte aérea das plantas são dependentes uma da 
outra, e são características genéticas de cada espécie, onde algumas podem ter 
barreiras para a emergência radicular, enquanto outras são mais fáceis de enraizar, 
caracterizam-se por uma descontinuidade ou poucas camadas de células do anel de 
esclerênquima (HARTMANN et al., 2011). Então, existe a predisposição genética para 
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o enraizamento que varia das espécies.
Apesar do tipo de recipiente não ter influenciado nas massas frescas e secas da 

parte aérea e raiz, a organização da arquitetura do sistema radicular resultou em maior 
emissão de raízes novas, maximizando a biossíntese de citocinina elevando o vigor 
da parte aérea. Schwengber et al. (2002) observaram que a utilização de diferentes 
recipientes para a propagação da ameixeira através de estacas para variedade 
Reubennel, para recipientes de saco pequeno (540 cm3) e tubetes (50 cm3), obteve-se 
0,05 g de matéria seca de raízes para os dois tipos de recipiente.

O recipiente saco plástico influenciou na altura das estacas do cidró, apresentando 
resultados superiores as demais espécies, o copo descartável não influencia na 
altura das estacas (Tabela 3). Os sacos plásticos apresentaram maior área foliar nas 
espécies cidró e melissa, os copos não influenciaram essa variável (Tabela 3). Os 
copos descartáveis aumentaram significativamente o comprimento das brotações de 
melissa, obtendo um comprimento de 0,83 cm, já os sacos plásticos apresentaram 
um aumento significativo no comprimento das brotações do cidró (Tabela 3). Os 
copos influenciaram no comprimento da raiz da melissa, apresentando comprimentos 
superiores as demais espécies, o saco plástico afetou o crescimento da raiz do burrito 
(Tabela 3). Conhecer o melhor recipiente para a estaquia de espécies aumenta a 
probabilidade de sobrevivência e qualidades das mudas, que posteriormente serão 
transportadas a campo e passando por várias condições adversas. 

Recipientes
Altura da Estaca (cm) Área Foliar (cm2/planta)

Copo Saco Copo Saco
Burrito

Cidró

Melissa

5,52 aA

8,76 aB

5,77 aA

4,50 bA

14,12 aA

7,63 bA

4,04 aA

27,00 aB

35,26 aA

7,38 bA

87,92 aA

64,32 aA
CV (%) 29,42 53,12

Recipientes
Comp. Brotações (cm) Comp. Raiz (cm)

Copo Saco Copo Saco
Burrito

Cidró

Melissa

0,49 bA

0,41 bB

0,83 aA

0,43 bA

1,15 aA

0,58 bA

0,49 bA

0,41 bB

0,83 aA

0,43 bA

1,15 aA

0,58 bA
CV (%) 28,09 32,92

Tabela 3. Altura da estaca, área foliar e comprimento das brotações e raiz do Burrito, Cidró e 
Melissa, em função dos tipos de recipientes, após 65 dias do estaqueamento. Dourados-MS, 

2016.
*Médias seguidas da mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não diferem entre si, para 
recipientes pelo teste t (Student) e para tipos de espécies pelo teste de tukey, todos a 5% de probabilidade.

Recipientes menos flexíveis, como o copo descartável, acabam restringindo 
o crescimento do sistema radicular e por consequência afetam o crescimento da 
área foliar (MARSCHNER, 1995). Em alguns trabalhos, como o de Samôr et al. 
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(2002) com Anadenanthera macrocarpa e Sesbania virgata, foi observado que as 
mudas produzidas em recipientes de baixo volume apresentaram menor área foliar 
em relação aos recipientes de maior capacidade, o que evidencia a influência da 
restrição do crescimento do sistema radicular na produção da área foliar. O volume do 
recipiente está relacionado à maior disponibilidade de água e nutrientes, resultando 
em crescimento das brotações e o surgimento de folhas. (SANTOS et al., 2012).

Schwengber et al. (2002), trabalhando com ameixeira observaram maior 
crescimento em comprimento de raízes, e também melhor distribuição espacial destas, 
quando foram utilizados recipientes de maior volume, indicando que o comprimento 
das raízes produzidas pelas mudas é diretamente proporcional à capacidade do 
recipiente. 

De acordo com Woodward; Bartel (2005), as auxinas são produzidas 
principalmente nos meristemas apicais, mas também pode ser produzido nas folhas, 
esse hormônio será translocado para a base da estaca e irá agir na diferenciação 
dos primórdios radiculares, auxiliando na emissão de raízes. Com isso, as folhas são 
requisitos essenciais para o enraizamento das estacas, por contribuírem com essas 
substâncias benéficas (CONTIJO et al., 2003).

Para as espécies burrito e melissa, pode-se utilizar qualquer tipo de recipiente 
para o desenvolvimento da altura das estacas, área foliar, comprimento das brotações 
e raiz. O cidró nas variáveis analisadas (altura das estacas, área foliar, comprimento 
das brotações e raiz) se desenvolveu melhor nos sacos plásticos em relação aos copos 
descartáveis (Tabela 3). Costa et al. (2010), trabalharam com mudas de mamoeiro 
em diferentes ambientes protegidos, recipientes e substratos, eles destacaram os 
sacos plásticos como melhor recipiente para o desenvolvimento de mudas de mamão, 
explicitando que os tubetes e as bandejas não constituem recipientes adequados 
à formação das mesmas. A espécie cidró estudado em nosso trabalho apresentou 
resultados semelhantes, onde se desenvolveu melhor nos sacos plásticos do que em 
copos descartáveis. Na figura 1, mostra a comparação de cada espécie com cada tipo 
de recipiente.
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Figura 1. Aspecto visual da planta inteira do Burrito (1), Cidró (2) e Melissa (3) com os dois tipos 
de recipiente (copo descartável e sacos plásticos). Dourados – MS, 2016.

4 | 	CONCLUSÕES

Estacas propagadas em copos descartáveis apresentam maiores índices de 
sobrevivência. A melissa apresentou maior sobrevivência e número de brotações que 
burrito e cidró. Os maiores comprimento das brotações do cidró foram em saco plástico 
e melissa em copo descartável.
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